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DO QUINO 
acrescentando as seguintes bases : ao concorrente que começar na segunda semana, será atribuido um duque, o que, 
neste jôgo, corresponde a dois pontos certeiros. E ao que começar na terceira, um tern o, ou três pontos certos. Ao qu1 
começar na quarta será atribuida uma quadra, ou quatro pontos. Todos êles, porém, terão de remeter os esquemas de 
tôdas as semanas. Desta forma tôda a gente poderá concorrer, com t ôdas as probabil idades de alcançar um p•émio. 

. -
A MARIA RITA publicará a fotografia de um cartão vulgar, dos que se empre­

gam no JOGO DO QUINO. Como em todos bs caí·tões drssc jôgo, haverá neste nosso, 
15 números, que será necessário preencher no pt azo J e 5 semanas. 

Semanalmente serão tiradas pela MARIA RITA 3 bolas, correspondentes a outro 
tantos números dos que estão no cartão. O controle será feito como todos os outros por 
um envelope devidamente lacrado e exposto na Agência de Publicações do sr. Manuel da 
Silva Braga, à Praça da Liberdade, do Pôrto. ' 

O concorrente tem direito a marcai' semanalmente 4 (quatro) 11(1meros de seu 
palpite sôbre o nosso cartão, que recor tará, rcmctendo-q até à quinta-feira scguin te . 

Fica portanto com 8 palpites a seu fa.vor, visto que nas 5 semanas tem 20 palpi­
tes, contra 12 números em que deve acertar cm virtude qÚe os da última semana mio 
será necessário adivinhá-los, pois, serão os últ.imos do cartão. 

Os prémios serão distribuidos da se­
guinte maneira: 

-
1.0

• prémios -Entre os concorrentes que 
consigam fazer uma tumba. (Isto é : encher 
completamente o cartão - 3 quinas). 

2.0
• prémios - Entre aqueles que consi­

gam fazer duas quinas e um terno. 
3.iª prémios - Entre aqueles que só alcan-

cem duas quinas. -
4.0

• prémios -Entre aqueles que só alcan­
cem uma quin::t. 

E SERÃO OS SEGUINTES: 

2 primeiros prémios de 500$00 esc. cada. 
2 primeiros prémios do mesmo Yalor re­

. presentados por objectos oferecidos. 
2 segundos prémios de 100100 esc. cada. 
2 segundos prémios do mesmo valor re­

presentados por objectos oferecidos. -
2 terceiros prémios de 50100 esc. cada. 
10 terceiros prémios do mesmo Yalor re­

presentados por objectos oferecidos. 
100 quartos prémios representados por 

dinhei ro ou objectos oferecidos num valor 
nunca inferior a 10$00 esc. 

Dos objectos oferecidos podemos desde 
já dar a seguinte lista : · 

1 magnífico corte de fazenda para fato oferecido 
pelo grande amigo da MARIA RITA, sr. José do Sul. 

1 grafonola e 6 discos, oferta gentil da casa acredita' 
díssima do sr. Ricardo Lemos. 

6 ·pares de ligas para senhora, em seda, oferecidas 
para o nosso concurso pelo célebre Pinto Camiseiro. 

1 dúzia de caixas do conhecido Pó de Arroz Belkiss, 
oferta do seu representante sr. A. J. de Almeida. 

· · ·25.-latas de conserva especial, que nos ofereceu a 
grande fábrica de conservas de Matozinhos A •Continental>. 

1· colecção de latas para despensa, esplêndido pre­
sente para uma dona de casa, que devemos à gentileza do 
sr. J. Vieira Coelho. 

1 peça dos célebres cotins •Campo do Cirne>, que o 
sr. Sebastião ·ferreira Mendes nos mandou. 

1 caixa de Pôrto Velho marca cAidinha >, oferecida 
pela casa exportadora de Manuel Augusto Baptista, L.da. 

1 dúzia dos sabonetes afamados mundialmente 
cfl or 'dei Campo>, que o seu agente nesta cidade, sr. Car· 
los Teixeira figueiroa, nos ofereceu. 

1 colecção de chocolates, fabrico esmerado da grande 
fábrica •Celeste•, do sr. Manuel C. Pais . 

1 esplêndido g uarda-chuva de seda (para homem 
ou senhora), oferta da conhecida casa da Rua dos Caldei· 
reiros, 30, dos srs. Çorreia, Teixeira & Cunha. 

Z. elegantíssimos suportes para retratos que deve­
mos à gentileza da Casa figueiredo da Rua 31 de Janeiro. 

1 caixa de vinho velho do Pôrto da grande marca 
" Pôrto Barros"• que os seus proprietários Barros, AI· 
meida & e.•, de Gaia, nos mandaram. 

1 caixa dos magníficos sabonetes " Automóvel Club 
de Portugal "• que os representantes e depositários da Saboa· 
ria e Perfumaria Confiança, de .Braga, srs. Monteiro & Sousa, 
L.da, da Galeria de Paris, nos enviaram. Este sabonete além 
de ser um apreciável produto para toucador, encerra no seu 
envólucro um mapa automobilista da Península. 

E a hicha seguirá porque a MARTA 
RITA é alguém na nossa tel'ra. 

.................................................. 2 .............................................. __ 



Crónica , . anacrontca 
Um pôsto emissor de radiofonia, é 0 Q Q 

funcionando nesta cidade, abriu uma 

subscrição. . . aérea para a consoada 
dos polícias-sinaleiros. Nào reparem os 
meus leitores no adjectivo atrás escrito, 
porque corresponde à expressão da ver­
dade. E' que o progresso mudou tudo, 
até os peditórios. De antes, quando 

alguém pretendia arranjar uns patacos 
para qualquer amigo em más condições 

tada, termina também a sessão de aquela 

noite, entrando em cena o dístico da 
Portuguesa, que é quem hoje em dia 
nos ordena: 

- Vai-te despir! 
E os pobres radiófílos, que durante 

tôda a noite se fartaram de gastar elec­
tricidade para ouvirem belos trechos 
de música, vão para a cama assobiar a 
Marta Cachucha, para gozarem, ao me-

pecuniárias, ou para qualquer estabele- Deseja a Vossas Excelências as melho- nos, um pedaço de boa música. 
cimento de beneficência, pegava numa res BOAS-FESTAS possíveis, 1zestes Mas tudo neste mundo tem com­
fôlha de papel pautado, riscava-lhe com o tempos de bacalhau em trajos de gala. pensações. Se não tiveram o prazer de 

lápis duas colunas - uma para os nomes, Aos seus amigos, colaboradores e anll!l- se suporem em pleno teatro lírico, tive­
outra para as quantias-e largava de ciantes apresenta o seu cartão de agra- ram o não menor prazer de se supo-
porta em porta e de rua em rua, a decimento, com a mesma gentileza e 
assaltar, de lápis engatilhado, os tran- sinceridade com que o faria se lhes en­
seüntes desprevenidos. rJoje, não. Vai viasse um peru. Contentem-se com o 
a uma loja de quinquilharias, e compra cartão e não o embebedem por favor. 
qualquer coisa: uma jarrinha, um boneco 
de borracha, ou um yó-yó. Depois, 
entra por um pôsto emissor a dentro, 

r ==:--:-~.,,--:--:===-'"~~-:::::=:::::===-: 

e pede ao speaker que ponha aquilo 

em leilão. Gentilmente, o speaker obe- brinquedo. Prestados todos os esclare­
dece. E apenas termina a cavatina da cimentos, com evangélica paciência­

Norma ou o rondó da lllcla, soa em isto de ser speaker foi coisa que escapou 

rem em casa do Comendador António 
Paulino. 

Pois fêz muito bem a Casa-Forte 
em abrir a subscrição para os polícias­
sinaleiros. São, de facto, dignos de 
estima e de uma boa gratificação. Faça 
chuva ou faça vento, frio de rachar ou 
calor de estalar as pedras, lá estão êles 
no seu põsto, regulando o trânsito e 
evitando Deus sabe quantas centenas de 

desastres 1 Este trabalho, numa cidade 
casa dos radiófilos a voz emitida de a Jeová quando experimentou a resigna- cuja população se não habituou ainda 

longe: çâo de Job-diz de lá a voz de falsete a andar pelas ruas e atravessa avenidas 
- Prevenimos os senhores ouvintes da dama: 

de que acaba de nos ser entregue um 
delicioso brinquedo próprio para crian­
ças de maior idade e do sexo femi­
nino, que gostosamente vamos pôr em 
almoeda, revertendo o seu produto a 
favor do Instituto de Socorros a náu­

fragos que tenham a desgraça de cair 
ao lago da Cordoaria. E' muito interes­
sante, e valiosíssimo. Está em cinco es­
cudos. Quem dá mais? 

Logo se escuta o retintim do tele­
fone. E' uma senhora que pretende 

saber a forma, o aspecto e o tamanho do 

- Dez escudos. 
E assim sucessivamen~e, até chegar 

a três ·ou quatro contos de reis. Porque 
o speaker não se contenta com menos. 
Quando as ofertas falham, grita logo: 

-Ó minhas senhoras! Por êste 

preço é quási de graça o brinquedo 
em praça. Mais do que isso vale só o 
estojo. 

Ao fím de duas, três horas de seme­
lhante dize-tu-direi-eu, ating~se enfim 
a quantia almejada, e termina o leilão. 

O pior é 9u11, como a hora vai adian-

e largos como se andasse flanando em 
pleno descampado, é muito digno de 
nota, e mais digno ainda do reconheci­
mento público. 

Com os seus gestos e o seu pauzi­
nho, teem os polícias-sinaleiros evitado 
muitos desastres, repito. Pena é que os 
não ponham à porta das igrejas, para 
assestarem a luz vermelha sôbre os noi­

vos que vã'.o para se casar, - dando 
passagem franca, somente, àqueles que 

não corram o risco de ter sogra. 

Marcial JORDÃO. 
............................................. ~---- ~ ......... _____________________________ _ 



-do-chão 
Ralancete da · semana 

Sairá êste jornal \ 
na vésp'ra do Natal, 
dia de consoada. 
E eu creio que o leitor, 
em noite assim, de tradições tão cheia, 
pensa apenas na ceia, 
e, quanto a semanários, não lê nada. 
Suponho que faz bem. 
Para consagração do Deus-Menino, 
que nasceu em Belém, 
é bem melhor o creme e o vinho fino 
do que a leitura de um jornal que tem, 
às vezes, um verniz de jacobino. 
Culpa do Octávio Sérgio, sempre arisco. 
Que os demais redadores 
são tementes a Deus, conservadores 
e irmãos da Lapa, Têrço e S. francisco. 
Mesários, não. E é pena, que os mesários 
das veneráveis Ordens cá do Pôrto, 
gosam direitos latitudinários 
e às vezes fazem do direito torto. 
Por mais que sopre o temporal agreste, 
nem raios nem coriscos os alcançam. 
ficam indemnes se grassar a peste; 
choram os outros, e êles sempre dançam. 
Como são mais fieis que Santo Alceste, 
levam a vida sem um sobressalto, 
e cai sôbre êles, qual maná celeste, 
a protecção do alto ... 

* 

* * 

Mas revertamos ao assunto. E' hoje 
um dia grande-sendo o mais pequeno­
em que a tristeza foge 
e pulsa o coração lento e sereno. 
Dia de festa íntima e sagrada, 
de paz e de quietismo, 
em que a anedota foge qorrorizada 
e não distende as asas o humorismo. 
O que lucro, portanto, com fazer 
as biagues do costume, 
se eu próprio estou mortinho por correr 
para o canto do lume, 
comendo o bacalhau e as rabanadas, 
bebendo o vinho e o mélico licor 
entre o vozear constante e as gargalhadas 
de três crianças lindas como fadas 
que são o meu feitiço e o meu amor? 

* 

* * 

Ponho ponto, portanto. Sensabor, 
vai hoje êste artiguelho: sem piadas 
e bastante incolor. 
Mas nem todos os meses há consoadas. 

Boas festas, leitor ! 

., . 

TURIDDU. 

Jy\11Rll1RlTJCES 
Pousa aqui ... pousa ali ... 
w 

Literatura natalícia 

Chega tarde mas ainda vem a tempo. 
Trata-se dum anúncio publicado no ja­
neiro, no qual se liam as seguintes ma­
ravilhas literárias: 

Salvé 7-tZ-1932 

Ao raiar esta nova aurora há grande 
contentamento na natureza. (A gente está 
daqui a ver a natureza tôda contente a 
rebolar-se e a rir. O mais bonito é que 
nessa manhã chovia a potes). Os passa· 
rinhos chilream alegremente pela passa­
gem do aniversário da interessante me­
nina Irene F. Almeida, fazendo votos 
(ou botas?) para que Deus a conserve 
por muitos anos e bons. 

P. de Aço. 

Uma prosa destas só podia ser do 
senhor P. de Aço. Vê-se logo que é 
estilo dum grande': .. P. de Aço de 
asno! 

Um centenário celibatário 

Nos primeiros dias dêste mês fale· 
ceu no concelho de fafe, um cavalheiro 
co~ a respeitável idade de 115 anos! 
A estes tipos que conseguem intrujar a 
morte, passando-lhe o conto do vigário 
duma vida quási eterna, é costume cha­
marem-lhes ma:cróbios, nome muito 
desengraçado e que lembra, assim a 
modos, outros bichinhos pequenos, como 
os bacilos de Koch, as môscas de Milão 
e os rinocerontes da Asia. 

A gente pasma como possa haver 
um camarada, que se deixe por cá 
andar 115 anos, sem pedir transferência 
para outro planeta ! 

Mas a explicação do fenónemo, vem 
no final da notícia donde colhemos êste 
sensacional acontecimento. 

Diz o jornal: - "º centenário teve 
sempre aversão às mulheres pelo que 
morreu solteiro"' 

Ora aí está! 
Sem mulher e sem sogra não é 

admiração nenhuma durar cento e tan­
tos anos! 

Os teatros e as letras 

Nos teatros de Lisboa, êste ano, os 
cartazes tem predilecção pelos f. F. 

foi a uD. formiga,.. depois o ufei· 
tiço,., e agora a ufascinação,., da nossa 
querida prima D. Virgínia Vitorino. 

Três F. f. F. 
Se fôsse em Braga eram três P. P. P .1 ! ! 
Quem havia de dizer que até a ilus-

tre poetisa dramaturga gosta do f.? 
Andava por aí tôda a gente a dizer 

o contrário .•. 

.... ! ............................... .. 

·--------------------------~ 



A semana do Dá-me "diss 
O verbo Der conjugado em todos os temp1.. 

e a t6das as horas 

Acudam, meus senhares ! Isto é hor­
rível. Eu já não sei para que lado hei de 
dar!. . . Viro-me de todos os lados e 
dou sempre, sempre 1 Isto de dar até 
já cheira mal. felizmente que já hoje é 
sábado e está a acabar o meu suplício. 

Teem V. Ex.•• na sua frente um 
novo pobre. Nunca fui rico, não senhor. 
Mas nesta altura do mês ainda me res­
tavam uns escuditos para passar os últi· 
mos sete dias que me separam do fim 
do mês, essa admirável data que eu 
saúdo entranhadamente, e em que reüne 
lá em casa a conferência das quatro: 
minha mulher, minha filha e as sopeiras. 

Resumirei a V. Ex.•• o que foi para 
mim a semana que hoje finda, e dir-me-ão 
após se não é lógico um passeio até ao 
molhe Norte, e depois uma viagem em 
vagão-mistério até ao outro mundo? 

Comecei a minha semana no Do· 
mingo como qualquer pessoa. Levan­
tei-me tarde, porque gosto imenso de 
deixar descansar o fato durante algu­
mas horas. E lá diz o ditado: Dorme 
o dono, dorme-lhe a fazenda ... E a fa. 
zenda do meu fato tinha muito sono ... 

Depois almocei, e como estava ale­
gre, a mulher aproveitou a deixa e pediu· 
-me uma nota daquelas que se podem 
trocar pelo menos em dez notas. Dei-lha. 
Depois pediu-me um passeio. Dei-lho. 

Em seguida fui ao Sá da Bandeira 
ver o Mexilhão da Beatriz Costa. Estava 
sereno e calmo; mas no intervalo a 
mesma actriz veio pedir-me uma esmola, 
e eu dei-lhe o meu. . . óbulo para o 
Instituto de Regeneração de Gaia. Aca­
bou o espectáculo e fui jantar. E' neces­
sário dizer nes\a altura que sou um dos 
desgraçados que usam Rádio com fios 
dentro da porta. 

Pus-me a ouvir a Rádio-Oaia. Deli­
ciava-me com as músicas de Zarzuela, 
quando de repente o locutor desatou a 
pedir dinheiro para o Dispensário do 
Pôrto para as Crianças Pobres. 

Na segwuta-feira pela manhã fui 
trabalhar; mas de hora a hora chegava 
uma carta. O carteiro, o padeiro, a lei· 
leira, o groom mais próximo, etc., etc. 

E todo o dia foi assim. A' noite 
regressei a casa, e pus o Rádio a fun­
cionar. Confesso que nào procurei a 
Rádio-Gaia. fui para a Rádio-Pôrto. 
Mas ó ceus 1 O Laranjeira também pre­
cisava de alguma coisa para a Associa­
ção Protectora da Infância. 

Confesso a minha simpatia pelas 
obras de caridade. Por isso a carteira 
gemia nos gonzos ao ser aberta de par 
em par. 

Terça-feira- Neste dia foram os 
cauteleiros, os vendedores de jornais e 
as cantinas. Até um rapaz muito roto 
que às vezes me guarda o automóvel à 
porta dos teatros, me veio dizer que 
queria cear no sábado. 

Cheguei a casa, condoído e triste. 
Para amenizar, um bocadinho. de mú-

sica não seria mau. Mas qual Pôrto ou 
qual Oaia? Nenhuma delas. Por isso 
instalei-me na Casa forte. Aqui ao me­
nos estava livre de importunos. Pois 
sim! Tal\ ez por me julgarem instalado 
na casa forte de algum banco, toca a 
pedir-me para a consoada dos sinalei­
ros do Pôrto e para a Casa dos Pobres. 
Dei. 

Quarta-feira- fui recebido no es· 
critório por um apelo sincero dos menos 
graduados. Dei-lhes para o tabaco e já 
não foi mau. Depois foi uma subscri­
çãozinha para os tuberculosos não sei 
de onde, e apareceu também uma lista 
para um bilhete de loteria 1 

Escusado será dizer-lhes que a car­
teira já se nào abria de par em par por· 
que estava impar de notas. (Não con­
tundir com impar de ... ) Veio a noite feliz­
mente, e regressei a Penates. Já olhava 
de soslaio para o vomitador dos pedi­
dos; mas sou doido por música. Nào 
poude resistir. fugi à Rádio-Pôrto, à 
Rádio-Gaia e à Casa forte. fui para a 
Invicta. Mas o diabo do pôsto mal lhe 
desatirculei a língua, pôs-se de lá a dizer 
que o Asilo Profissional do Terço, era 
uma obra misericordiosa e que era pre­
ciso ajudá-la. 

fechei o aparelho e fui dormir. 
Quinta-feira- As quintas-feiras sào 

para mim os dias previligiados. Ando 
mais contente. Tumba!Jáemcimadamesa 
havia duas dúzias de cartas fechadas. 
Eram do galego da esquina, do homem 
que guarda um estabelecimento que há 
debaixo da Rua 31 de Janeiro, do por­
teiro do café onde vou tomar o piti­
gado, etc., etc. 

Já, ao entrar em casa reparei que as 
sopeiras me olhavam com uns olhos 
muito diferentes do costume. Tive receio 
até que tivessem mandado fazer cartões 
especiais ... Mas não. Ainda nào 1 Ainda 
não tinha soado a hora. Mas o vicio Já 
estava: a música, sempre a música! fugi 
do Rádio-Pôrto, da Invicta, da Casa 
forte, do Rádio-Gaia. fui até à Rua de 
Liceiras para que a Ideal-Rádio, fôsse a 
rádio ideal que eu necessitava. Mas ou 
pelos demónios ou lá pelo que fôsse, o 
que é certo é que o disco era igual em 
tôdas as estações : um pedido em forma 
nào sei para onde, e um Jeilãosito à 
americana, que é como quem diz: nào 
caias em telefonar. 

Sexta-/ eira-E' sempre um dia negro. 
Tenho azar com as sextas-feiras, e tenho 
razão. E' nestes dias que aparecem os 
cartões dos reparadores de telefones, 
do catraio da tipografia e os pobrezi· 
nhos do costume. foi um nunca acabar 
de esmolas. Eu já olhava a carteira com 
o olhar dolorido. 

Vim embora. Em casa o pôsto recep­
tor escancarava para mim os narizitos de 
retorcer e eu nào pude resistir. Passei por 
cima do Pôrto, de Gaia, da Casa forte, da 
Ideal e da Invicta, e instalei-me na Sonora. 

Estava contente porque ninguém falava. 
De repente deu-se um infausto aconteci­
mento: era o fausto a dizer-nos com lá· 
grimas na voz que os pobres da cidade 
atravessam uma crise pavorosa, sendo 
preciso deitar-lhes a mào. Sucumbi e dei 
os últimos 5 escudos, ao mesmo tempo 
que a mulher se deitava a mim, dizendo­
-me que não cearíamos no dia seguinte, 
por se lhe terem esgotado as economias. 

Sdbado- Até que enfim estamos na 
véspera do Natal. Dei tudo, mas estou 
consoladinho porque também fui um 
dos contemplados. Também a mim me 
deram muita coisa: 

Deram-me as Boas-festas. 

ERFIS no PORTO 
xxx 

MIOUEL MOTA 

11No !11.stituto dos Cegos, que11i é 
Miguel Mota ~ Director,,. 

(Nilo levamos nada pelo provérbio .. •) 

--·-------------- 5 ---·-------· - - - ---



Prendas! Prendas! Prendas! 

A ÁRVORE DO NATAL DA "MARIA RITA" 

Do Dr. Sever/ano da Silva: 

Um Landru de carne e ôsso e com 

No suntuoso salão de rosa, d'ouro 
e arminho, onde está instalada a luxuosa 
e magnificente redacção da no~sa MA· 
RIA RITA, ergue-se altiva, orgulhosa 11 bonet 11 

• 

e recheada de múltiplas e deslumbran­
tes prendas, a tradicionalíssima árvore 

De Leitão de Barros 

do Natal. Um filme em aguarela e um pastel 
Todos os nossos amigos, todos os em fita. 

nossos assinantes tiveram a amabilidade 
de nos enviarem valiosos e originais 
brinquedos que vão fazer a delicia dos 
nossos convidados. 

As ofertas que tivemos 

Do Sr. Ma11eca Reis: 

Um capachinho 11repoussée11. 

Do Dr. Amílcar de Sousa: 

Duas pêras radiófilas. 

Do Sr. Cu11/za da Raza: 

De A11tó11io Ferro : 

Uma entre (longe da) vista e outra 
entre (curta da) vista. 

Do (Diário de Notícias) : 

Utn Nicolau em ovomaltille. 

De Valdemar Mota: 

Uma bola de queijo flamengo. 

MARIA RITA é o jornal humorístico 
: : : : : de maior expansão : : : : : 

Aguias & Cágados 

Não damos hoje esta secção por 
se ter perdido o desenho desde a nossa 

redacção até ao gravador, pelo que 
pedimos desculpa aos nossos leitores. 

Corneta mundana 1 .___________,,,,.. ..... ,'"'9'"'9------~ 
Pedido de ca samento 

O tenor absoluto, que costuma dar 
sessões de radiotelefonia na Praça da 
Liberdade, pediu em casamento uma 
das célebres cantoras que ultimamente 
se exibiram num teatro de Barcelona. 

Parece que o apaixonado ex-boxeur, 
prefere a mais alta-que tem 2,80, para 
formar um par de pMos pesados. 

Partidas e chegadas 

- No rápido de ontem, vindos de 
Santarém chegaram a esta cidade, uns 
galantes pombinhos que pensam gozar 
a tua de mel na terra das tripas. A sua 
chegada, aguardava-os grande número de 
moços de fretes e corretores de hotel. 

Uma língua afiambrada. A branca da alma preta 
Do Dr. Antóllio More110. 

Uma algália de via reduzida. 

De D. Aurora f. Ara11Jza: 

Meia dúzia de "Mariteresas n deso­
rientadas. 

De D. Beatriz Costa: 

Um mexilhão sem casca. 

De D. Cremilda de Oliveira: 

Um gato sem rabo. 

De Rui Coelho : 

Uma partitura à caçadora. 

De Borges & Irmão: 

Uma garrafa Roncão, vazia, sem 
roncar. 

Do Dr . Campos Monteiro: 

Um quarto mobilado, com sentinela 
à vista. 

De ffe11rlque Moreira: 

Uma redução da Menina Nua com 
os três Pilatos atrás. 

Ao chegar da E.rposiçào 
Industriai em Lisboa 
Elvira da Encar11açào 
Teve esta triste u:pansào: 
e Eu . . . não vmlio nada boa I . .• > 

Logo a mãi acode njlita: 
e O que foi, o que seria? I > 

A seguir em grande grita 
Que a Encantaçdo in·ita, 
Vem as manas e a tia I 

e O que tens, Encarnaçàc, 
Que assi111 te 1 ouba o sossêgo? I 
Oh, senh8ra, que ralação . .. 
Qtterem ver que pôs a mão 
Na àsa de algum 111orclgo? 

Então cem ares de sabida 
Segreda a #a, do lado: 
e Ora adeus, lzistórias da vida . .. 
Não estejam com tanta lida; 
Aqieilo, foi mau ol/1ado I > 

e O mal de pro11to se evita, 
Até se111 grande despesa>, 
Dit: a mana Benedita: 
e Comprem-llze a MARIA RITA, 
Logo llze passa a tristeza I > 

Mas, nem re111édios, aos centos, 
Nem súplicas à mmina, 
Nem suspiros e la111mlos, 
Nem os 11wder11os inventos, 
Da modenea medicina, 
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Descobriram o mistério I 
Era la1tta a comoção, 
Ta11ta a dôr, sem refl'igério, 
Que parecia um cemitlrio 
A casa da Encamação I 

* 
Mas mn dia mzeito a.flita 
Gemm: < fizela J Meu pecado! > 
Ben·a entdo a Benedita: 
<Está /zela I Fl-la bonita . .. 
«Foi, 01e 1ltio foi, mau olhado?! > 

Então muito abespi11/1ada, 
Furiosa, batendo o pi, 
E11caneaçào logo brada: 
«Fula, sim, apaixonada 
Por wn fi''ª da Guiné l . . • 

Felizmente a essa l1ora 
Bem longe da Encarnação 
')á seguiam barra fora, 
Enquanto a peqnena clwra, 
Os Fnlas da exposição. 

* 
Certa 1lln1tla desbanca 
Esta simples llisloricta: 
Há e Pretos cem alJ11a branca;> 1 > 
Pois também, f ra11que:;a, franca, 
Há brancas com alma preta 1 • •• 

t!LETt! . 



DESCANSO SEMANAL 
A MARIA RITA e o COMÉRCIO DE GAIA 

De onde se prova que a MARIA RITA não tem razão quando acusa a fôlha 
do sr. Manuel Ribas 

O Jornal do Homem das Barbas, 
que se publica semanalmente no vizi­
nho concelho de Gaia, está zangado 
comnosco. E zangado, dá-nos o que lhe 
apetece, porque cada um dá o que tem 
e não é mais obrigado. 

E êle deu-nos com esta pela cara: 

A gralharia ... 

Que praga/. . . Malditas gralhas! . .. 
Estas avezi11has de plumagem azul­

-ne~ral e dum ca11to mais que arreliador, 
assim que leva11tam vôo 11a ojicf11a de tipo­
grafia do nosso foma/, ninguém as atura. 
Fu11esta a hora em que construiram ali os 
seus ninhos... Grao de trigo rôxo que 
espalhamos pelo sobrado nflo as tentam 
a enguli-los. Foi o diabo que nos apare­
ceu d meia noite, porque muitas satisfeitas 
com a vldinha, entretee/ll·Se a debicar nos 
granéis da composiçflo, arrancando e des­
locando os caracteres móveis, para conse­
qüência dum trabalho aturado dos 
tipógrafos - que as dizem espantar de 
vez e o que nao tem sucedido como os nos­
sos leitores amigos já notlciflcaram. 

Uns vôos pequeninos desses pássaros 
conirostros, indo dos caixotlns do tipo 
até aos componadores metd/fcos, é mais 
que suficiente para aquelas malvadas se 
intrometerem com os exércitos de letrin/las 
levantados ao longe dos galeões. 

E quantas vezes pensamos ter as pd­
ginas na mdquina sem a nota discordante 
da permanência das gral/las e estas nos 
aparecem depois do jomal pror1tln/lo /para 
desassossego da nossa a lma branca ... 

E são aos bandos se não tenciona­
mos encontrar mais que meia dlízla 1 
Uma tragédia que cessa pelas criticas se­
veras a quem rabiscou o assu11to, uma tor­
menta para as ditas avezinhas de o//1os 
postos nos nossos olhos em prece fervorosa 
e suave como que a pedir-nos perdflo dos 
caprichos que as levam a cometer o mal 
sem remédio .. . se a folha fd estd Impressa. 

Um mar de ce11suras que recebei/los 
ingloria/llente porque gra11de é o nosso 
esforço para senar essa peste que ntlo 
larga cá a Gazeta, desde que o sôr Zé do 
Nabo deu para ma11dar manteiga para a 
Rita Bêbeda, abdicando da nossa es­
tima, etc. 

A muitos outros mequetrefes que se 
entregam d tarefa de lavar sern sabilo (girla 
apropriada), prometemos remediar o mal 
que as gratas nos causam. 

Andamos de arma a tiracolo e cartu­
cheira . . • vazia d cinta, afim de levarmos 
a cabo a louvdvel iniciativa de reduzir a 
cinzas todas as velhacas que nos ator­
mentam. 

V. D· 

Que perfeição 1 Que beleza de lin­
guagem! As gralhas ao lerem isto até 
se transmudam em pavões 1 Isto é um 
cântico sr. V. D. I Pena é que tenha 
êrros de tôda a espécie: de redacçlo, 
de ortografia e de composição. Olhe lá: 
não haverá aí por casa, já que não há 
uma águia, ao menos uma gralha ~i­
gantesca que o rapte. Olhe que na fá­
bula deram-se raptos por rnenos. ' 

Pois, meus senhores, dêste mesmo 
número em que a nossa MARIA RITA 

Assinada por Ralíl F. Santos, o 
célebre correspondente da Madalena 
para o «A Luz do Operá rio,., recebe­
mos uma carta extensa que gostosa­
mente publicar íamos se tivéssemos a 
certeza que fõram ss suas bem-fadadas 
mãos que a a ssinaram. 

Traz poucos erros, porém, e pou­
qu!ssimas frases empoladas, e por isso 
não deve ser dêle. 

Da-la-hemos, no entanto à luz da 
publicidade, se uma confirmação nos 
chegar, devidamente autenticada. 

é acusada de alcoólica (que fino sr. V. D.) 
vamos dar alguns recortes felicíssimos. 

Primeiro: 
Notas sociais 

Pelo distinto professor sr. Lucas Evan­
gelista da Cu11ha Barradas marida da 
sra. D. Rosa da Conr.eiçllo Barradas, foi 
no passado domingo pedida para seu filho, 
o nosso presado camarada Luiz Barr:idas, 
estimado empregado do Banco Espirito 
Santo, a mão da gentilíssima menina 
Elisa dos Santos \feioso e da senhora 
D. Ana Veloso, e neta da sra. D. Elisa 
dos Sontos Veloso. 

O enlace realiza-se oportunamente. 

Nós somos dos que conhecemos o 
noivo. E' nosso colega também nas 
lides das letras, que se descontam por 
bem dos nossos pecados. E' bom rapaz, 
de bons costumes e não é tolo em ne­
nhuma das acepções. E é por isso que 
ficamos a pensar como é que êle se foi 
meter na camisa de onze varas de pedir 
duas mulheres ao mesmo tempo. Você 
não acha muito, ó Barradas?!. .. 

Segundo: 
Este é um enxêrto produzido por 

um conto que o sr. Lutero C. Almeida 
foi buscar não se sabe aonde: 

Era assim que ha muito banhado de 
alegria sentia na alma uma ventura sem 

· limites, sempre que meus oi/los vlzavam 
da minha ja11ela o rosto gentil da minha 
vizinha, - uma encantadora •mlgnone:. 
de 15 primeiras, olhando-me com seus 
olhos fascinadores e sorrindo-me com sua 
graciosa boquinha, cujos labios assimila­
vam duas formosas cerejas. 

A avaliar pelos pronomes possessi­
vos, deve ter sido traduzido do francês 
mas a assimilação não foi completa. 
Não percebemos, porém, o que será 
uma mignone de 15 primeiras. Na gíria 
teatral quando se chega às 15 primei­
ras, costuma ser uma festa de autores. 
Seria isso? ... Não vizamos bem. 

Terceiro: 
Agora uma belíssima poesia que o 

sr. Rocha Pinto escupiu para a poste­
ridade. Bem sabemos que pode haver 
quem diga que se não aproveita uma 
quadra; mas é mentira, porque nós 
aproveitámo-las quási tôdas. 
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Quadras soltas 

(A' D. Maria da Conceição) 

Maria facho da tlarldade 
Que espandls em mim o teu clarllo. 
Virtude e o tempo da verdade 
Eis, onde folga o meu coraçllo. 
Os teus olhos sflo tllo lindos 
Mais belos que os diamantes 
Duas pérolas infindas 
Que faz sonhar os amantes 1 

Não rima, mas deve ser verdade. 
Os teus olhos sllo tllo lindos 
Que quando os vejo brotar 
Essas pérolas iflji11das 
Logo me fazem chorar. 
Sabes o que é o amor? 
Aflalizar este enigma? 
O Bem, a Verdade, a Dor? 
O eu c/lamar-te só minha? 

Também não rima. Mas como é um 
enigma, passa. 

Embora seja o tormento 
Da terrfvel incerteza. 
Amor, perfelçoamento 
E' o que és na natureza. 
De a'abaslro de setim 
Tens o teu peito formado 
lindas, pérolas sem fim 
Rosas do mundo inspirado. 

Ai Cristo! 
Minha boca quis beijar 
Com devoçflo e carinho 
Sem mido ao furor do mar. 
Teu peito prazer dum ninho. 

Não se percebe, mas não faz minga. 
Mas espero lfnda Maria 
Com esplendor de afirmação 
Esta nossa Infinda alegria 
Belo anceio dum coração. 

Isto é o que se chama amontoar 
palavras ocas. 

Aves que voais nos espaços 
Deuses, alegrias e amores 
Maria empresta-me os teus braços 
Voaremos, qual belas flores. 

Não tem àsas, mas a voa . •• • 
Glórias sflo as do teu peito 
Divindades que eu amarei 
Nllo existe amor mais perfeito 
Do que aquele que te jurei. 
Sentir tllo grande sofrimento, 
Sofrer como o lncoclente? 
Dor 1 Tu nunca tormento 1 
Onde esUs moral conclente? 

José Alves da Rocha Pinto. 

Percebes, leitor? Isto é do Comir~ 
cio de Oaia. 

De onde se prova que as quadras 
são soltas de todo. Até o seu autor 
anda sôlto 1 .. . Não vale a pena comen-
tar, pois nào. . 

E teem estes tipos coragem de cha­
mar Rita Bêbeda à nossa MARIA RITA. 
Verdade seja que só nos deu nas ca­
nelas. 



Dr. 'Abef Saiazar .. ·-

(Caricatura de Alceu). 

ALCEU 
111oço caricaturista 

-
Alceu dos Santos, estudante da Fa­

culdade de farmácia, foi um dos raros 
que responderam ao chamamento feito 

NATA 

o nascin1e nt o de Jes 

FAZ hoje 1932 anos o MetúM 1 -Escuta aqui, Maria: Eu estou 
jesus, o meni~o mais velho velho e acabado. Bem acabado, por 
que ainda houve no mundo. sinal. Tão bem acabado como qualquer 

Prendado filho de Maria e do carpin- de essas mezinhas de cabeceira que eu 
teiro S. José, brilhante ornamento da costumo fazer para o Nascimento ... 
construção civil, - o Menino jesus conta Era preciso arranjar um catraio por 
nesta redacção com grandes e indefectí- mor de me ajudar na lida ... 
veis amizades. - Um menino, queres tu dizer ... 

Desde o Arnaldo Leite, católico de - entrou a Senhora, um tanto de repri· 
gema e clara, ao Octávio Sérgio, revo- menda ao plebeísmo do seu bem amado 
lucioná.rio cristão, todos à uma temos espôso. 
o Menino Jesus em grande conta. - Inzata~ente ! - di~se o santo car· 

Está, pois, esta casa em festa. pinteiro ... 
MARIA RITA embandeira em arco A Senhora, de olhos puríssimos, 

e dá estalinhos com a bôca a imitar ·os olhou José e, pérolas brotando-lhe dos 
foguetes de três repostas. lábios, volveu: 

Viva o Menino jesus! Viva! 

• 
Á MARGEM DA HISTÓRIA 

Como e porque nasceu 
o Menino jesus 

- José, meu Senhor, onde vais tu, 
descobrir um aprendiz? 

- Ora, boto um anúncio no Notí­

cias e tu verás que hadem aparecer, 
em vez de um, mil! 

- Pode ser, pode ser - disse Maria, 
absorta em um lindo sonho. 

aos gavamis ~a Academia para colabo-
~are111 nas nossas páginas. 

Dizem os sagrados livros, segundo 

a edição que possuimos, de fra'ga La­
E', portanto, um colaborador da mares, em tradução de Campos Mon-

E, a fazer menção de retirar-se: 
- Vou-me até à cozinha ver por lá 

a tralha ... De aqui a nada são horas 
de pôr a aguarela ao lume . . . fica-te 
!u, com Deus, José. 

Mais tarde, um coup de tele/ one des· 
pertava José que, encostado' ao tôrno, 
escrevia com a cabeça o prólogo de 
um sono profundo ..• 

nossa revista O Académico. teiro, que estando S. José a aparelhar 
Trata-se, porém, de um jovem com umas tábuas de fôrro, lhe entrou em 

decidida vocação e, por isso, damos hoje um dedo uma farpa de madeira, o qual 
nestas páginas duas esplêndidas carica- dedo começou a inchar medonhamente. 
turas criadas pelo seu lápis, uma de 
Oandhi, o revolucionário indiano, e 
outra do Ç>r. Abel Salazar, o professor 
insigne da nossa faculdade de Medi­
cina, artista ilustre e distintíssimo es· 

critor. 
Como o leitor verá pelas presentes 

gravuras, Alceu tem um belo talento 
j,ara a síntese caricatural, possuindo 
uma certa originalidade e traço firme. 

MARIA RI! A, que morre de amores 
por todos os caricaturistas, oscula a 
fronte de Alceu e estreita-o contra os 
fartos seios. 

A êle acudiu Maria carinhosamente; 
e pegando em uma tira de alvo linho, 
ali lhe fêz um penso com açúcar escuro 
e teia de aranha. 

Então, José, sentando-se no banco 
de seu ofício, deu um ai profundo e 

disse: 

- Daqui, fornal de Notícias . .. E' 
da oficina do Sr. S. José? ... 

-Sim, sim ... Sou eu mesmo .• . 
Entendido ... Arranjou-se? Sempre apa· 
receu ... Bem, bem ... Eu depois mando 
pagar o anúncio. 

E foi porisso que, na maravilhosa 
noite de 24 de Dezembro de há 1932 
anos, nasceu, por obra e graça do Se­
nhor, o Menino jesus, que mais tarde, 
feito homem, morreu na cruz por tôda 
a gente. 

foi pena não se ter dado o contr4• 
rio. Era preferível ter morrido tôda a 

gente. 

8 -----·- ,--- .. ----·--•'. 

Fuga para 

A fuga para o Egipto 

Entretanto, Herodes, percussor de 
Mussolini, reinava na Judeia ... 

Sabem os senhores leitores perfeita-
mente o que acontece quando um Hero· 

\ 

o Egipto 
ruivas e ainda se parecia um migalho 
com o Jaime Cortezão ... 

Diz que era o próprio Cristo em 
carne e ôsso ! ... 

Ah! Ah! Ah! 
Estibe boa, sim senhor! 
O Cristo dei-lo eu com 15 dias no 

des arma em têso ..• 
E' um nunca acabar de prepotên- cagarrão, a pão e auga. Pois, comié? 1 

Deu-se então um estranho milagre. 
cias. 

Decretada a degolação dos inocen­
tes, José entrou aflito em casa, gritando 
para a senhora: 

- Maria, arranja as trouxas e trás o 

pequeno . . . 
E foi pelo burro à estrebaria, en­

quanto a Senhora mudava os coeiros 

ao Menino. 
Anoitecia. 
Um luar de maravilha poalhava as 

coisas de cinza. A passarada noctâm­
bula bamboleava-se nos arvoredos, cas­
quinando alegres canções, a modos que 
rindo ... 

Lá ao longe, José guiava o burrinho 
em que se sentara Maria com o Menino 

ao colo. 
De repente, na noite ouviu-se uma 

voz: 
- Quem vem lá? 
Era a guarda fiscal que queria saber 

o que levavam nas trouxas. Podia ir 
por lá carne de porco, algum sal-
picão ... 

- Bós sendes antão a Sagrada fa~í­
lia? - preguntou em voz aguar dentada 
o guarda fiscal, dando às palavras um 

acento de ironia. 

Do céu começaram a cair estrêlas ... 
Duas caíram sôbre a manga do dól­

man do soldado, que logo se julgou 
general. 

E como a um general não é dado 
fazer quartos de sentinela, vá de largar 
a espingarda e ir passear. 

Del>embaraçada da sentinela, passou 
por fim a Santa família, alcançando 
algum tempo depois a fronteira do 
Egipto, de onde nunca deu notícias, 
nem ao menos num simples postal 
ilustrado ... 

• 
Do cristianismo de jesus ao 
Cris tianismo de Carvalho 

Data de êss.e histórico tempo, com 
perdão de todos os republicanos histó· 
ricos cada vez mais geográficos, o Cris­

tianismo. 

Jesus . Cristo fundou a religião do 
Amor, da Beleza e da Bondade. Mas 
os homens, estúpidos de nascença, nunca 
quiseram escutar o verbo divino de 
Jesus e desataram à tapona. 

- Quais famila, nem meia famila 1 foi por isso que das bandas da Rús· 
A famila dou-vo-la eu. A treta é muito sia Vermelha nos veio o Cristianismo 
conhecida. farto estou eu de mandar de Carvalho. 
sagradas familas p'ro chelindró ! A mim 
não me enganam bocês co'a santidade ... 

Inda outro dia aqui apanhemos um que 
queria passar nada menos que dois 
almudes de auguardente . .. Esse, atão, 

não esteve com luxos.. . Na:o queria 1 
~er o Menino Jasus; vinha de barbas 

Gandhi 

(Caricatura de Alceu). 

lnquirónica 
di o Braziu 

A's hora di mecês rêcêbê estas mi­
nhas inlitérátura, porventura invêro­
simi, mais vêrdàdêramente concumi­
tantes, deve ás famia portuguesa si achá 
rêunida em sêssão magna totalitaria em 
volta di às mesa di ás ceia nàtáliça. 

Nois, brasileiro esterno todo contenti 
porque o Menino Jasu nasceu na Bahia, 
segundo as indeclarações di o históriádô 
Rocha Pombo, qui é um di os maiore 
inventô di historia qui ainda houve, o 
qui nos faiz acrêditá qui tôda á família 
di Deus násceu mêmo no Brasiu, essa 
terra abençoada ondi á onça tem gór­
geios na garganta si empoleirando-si 
nas arvi, e o sábiá dá urro di estarrecê 
ás criancinha. 

Arriceba mecês as boas-festas di mim 
e não si esqueça di me dar também as 
boas-festas, porque eu faz colecção di 
bilhete póstal inlustrado. 

Dr. JACARANDÁ. 

Pozes escritos - Em a minha próxima inqui· 
rónica co~árei às costas de Agostinho di Campos. 
- Dr. J • ......... ._ ........................................ ._ ... _, _________________________ , ... __ _ 



A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 58 

Uma tarde, no Chiado, encontrava-se um grupo, 
de que faziam parte Jaime Artur da Costa Pinto e o 
conhecido Tabordinha. 

Como se sabe, Costa Pinto era de elevada 
estatura, o contrário, precisamente, do que sucedia 
ao Tabordinha. 

Passou a Angela Pinto, e o Tabordinha, que 
estava em frente de Costa Pinto, largou-lhe uma 
piada. 

A Angela voltou atrás e, dirii:indo-se a Costa 
Pinto, exclamou, - apontando o ' l abordinha: 

- Você já reparou que tem um. . • botiio de 
!ora? 1. •• 

Remetente: Buslna. 

N.0 59 

Na farmácia. 
Uma mulherzinha entrega ao fllrmaceutico uma 

receita para aviar e, ansiosamente, prcgunta: 
- O senhor faz favor de me dizer se êsse re· 

médio e para a enfrife? 
- E', é para a enterite. 
- E onde é a enfrile? 
- Ess11 é boa 1 Onde há-de ser, se não nos 

intestinos? 
- Ai, é nos enfretinos? Tem a certeza? 
- Pois tenho. 
- E como é que o senhor sabe? E' pelos re-

médios? 
- e·. . . é pelos remédios. 
- Ai, muito obrigadinha. 
Tirou-me um peso de cima de mim, que não 

calcula. E' que o senhor médico doutor disse-me 
que era entrite o que o meu menino tinha: vai daí, 
cu 6quei muito 11ílita, pois se a entrite estivesse 
metida nas tripas, era perigosa, assim, como é 
nos enfretlnos, estou descansada 1 •.. 

Remetente: Adriano X. Nel. 

N.0 60 

O chefe para o empregado. 
- Então o senhor quer sair hoje mais cedo 

para ir ao entêrro de sua tia? 
-Sim senhor. Caso não chova. 

Remetente: Lizé. 

N.0 61 

Num tribunal. 
Interpelados pelo oficial comparecem marido 

e mulher para em conferência resolverem sõbre o 
destino do 61ho menor do casal dissolvido: O Juiz 
procura harmonizá-los. O marido quere 6car com 
a criança. A mulher também. 

A certa altura diz o marido: 
- Vossa excelencia dá licença? 
- Pale, diz o Juiz. 
- V. Ex.• conhece uma gare de caminho de 

ferro? 
- Conheço, diz o Juiz. 
- V. fx.• conhece umas máquinas que há li\ 

que leem uma fenda por onde se mete uma moeda 
saindo por uma abertura uma tablette de cho: 
colate? 

- Conheço, torna o Juiz. 
-A quem pertence, senhor Juiz, a tablette? 

A' pessoa que meteu a moeda ou à m1lquina? 
-A' pessoa que meteu a moeda. 
- Então o filho deve 6car comigo, senhor Juiz 
E o Juiz concordou. ' 

Remete11te: Crisântemo. 

No nosso último número foi premiada a anedota n.0 43. 

N.0 62 

Conversa entre dois meninos, dt!stes que usam 
um anel de brazão, e não sabem sequer descrever 
o seu escudo. 

- Os meus antepassados, declara um, remon­
tam às épocas mais antigas ... 

- Acredito que são velhos os seus pergami­
nhos, diz o outro, mas de-certo não quererá fazer­
-me acreditar que seus primeiros avós se salvaram 
na arca de Noé ... 

- Com certeza que não, observa o primeiro. 
Os meus primeiros avós tinham recursos suficientes 
para mandarem construir um barco só para êles. 

Remetente: Romeirlnho. 

N.0 63 

O pai depois dé procurar o filho por tôda 
a casa vai encontrá-lo diante de um espelho com 
os olhos fechados. 

- Estás maluco rapaz. Como queres ver-te 
ao espelho se tens os olhos fechados? 

- Queria ver a cara que tenho quando estou 
a dormir. 

Remetente: Zecas lalmes. 

N.o 64 

Uma senhora muito chique, entra em uma con· 
leitaria e dirige· se ao empregado: 

A senhora - Dá-me 250 gramas de queijo 
ílamengo. 

O empregado (com delicadeza) - Um 1/4, 
minha senhora? 

A senhora (distraida)-Não, dê-me só 250 gra­
mas pois não venho prevenida para mais. 

Remetente: Amarantino. 

N.o 65 

O professor tinha estado expondo várias prc· 
cauções para evitar desastres especialmente quando 
se viaja em caminho de ferro. Notando que um rn. 
pazito estava distraído, durante a explicação, pre­
guntou-lhe no iim: 

- Raúl, porque é que não devemos atirar 
garrafas vazias pela portinhola do vagão? 

Resposta do Raúl: 
Porque dão um escudo por cada uma. 

Remetente: O Rei Vagabundo. 

N.0 66 

A espôsa para o marido doente: 
-António: quando faleceres deix11s-me ficar 

muito rica? 
-Talvez! Talvez! Se tu te portares como boa 

espôsa até à semana dos nove dias deixo-te ficar 
o meu nome como reUquia. 

Remetente: Francisco Rodrigues. 

N.0 67 

Certo cavalheiro entra num botequim e manda 
vir um café e um copo de água, acaba por beber 
água e diz para o criado: 

-Ai que água tão fria, não sabia dar-me 
desta água no verão, seu bruto. 

Remetente: António Machado. 

N.0 68 

Empregou-se em certa pastelaria um rapaz 
como marçano. O patrão, depois de lhe fazer 
vil rias recomendações, disse-lhe mais: 

- Devemos dizer sempre ao freguês que os 
nossos produtos são os melhores, ouviste? 

Dito isto, o patrão saiu. Passados instantes 
entra uma freguesa no estabelecimento e pregunta 
ao rapaz: 

- Estes pastfü serão bons? 
- Isso niío presta, minha senhora, os nossos 

produtos .•• são melhores. 
- Enti1o não siío feitos nesta pastelaria? 
- Devem ser, mas os nossos produtos são 

melhores. 
-E êste bOlo-rei? E' fresco? Será bom? ... 
- Isso também não presta, os nossos produ-

tos silo muitos melhores. Esses é que são frescos 
e bons . . • 

A freguesa, desconfiando que o rapaz estava 
a gracejar com ela, faz ouvir dois Ecos de Cacia 
sem • i • e diz, retirando: 

- Nilo siío mais írcscos do que estes, que 
saíram mesmo agora do forno ••• 

Remetente: Olegna. 

N.0 79 

- Donde vens? 
. -_De met~r um .requerimento ao pelouro dos 

cem1ténos, pedindo licença para exhumar minha 
sogr11, que está enterrada cm sepultura rasa. 

- Ora deixa-a lá estar que está bem. 
- Que necessidade tens de iaier essa des-

pesa? 
- Não entendo economias neste ponto. 
Basta lembrar-me que desta maneira a enterro 

duas vezes! 

Remetente: Kikinha. 

N.0 70 

No tribunal: 
O j11lz - Como se chama a testemunha? 
A testemunha - Li na Rita dos Santos. 
O j11iz - Mas a senhora testemunha, no seu 

depoimento, disse chamar-se .Virgolina Rita dos 
Santos. 

A teste1111111fla - Disse, sim senhor juiz; mas 
agora sou casada. • 

Remetente: Manuel L. Pereira. 

N.0 71 

Num baile 
f.xagero de um biscainho: 
Certo ano houve tal frio na minha região que 

o mar gelou e os peixes ficaram lodos inteiriçados. 
Poi nessa ocasião que eu liz uma bengala de uma 
enguia de cinqüenta centímetros. 

Remetente: Boubouble. 

N.0 72 

Numa aldeia próxima da Guarda, casou-se há 
tempos uma velha de 82 anos com um rapaz de 23. 

Houve grande pagodeira, e os noivos foram 
recebidos com foguetório e música de cavalariça, 
pelos rapazes e raparigas da terra. 

Pela noite velha, foi-lhes feita uma serenata 
puxada a ferrinhos, onde entre outras lhe canta­
ram a seguinte: 

o beijo que eles trocaram 
Nesta noite de casanço, 
A ela soube- lhe a queijo .•. 
E a ele .•. soube-lhe a ranço: 

Remetente: Zé Barão. 
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FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA R/1 A: 

Tu conheces a Imortalidade? E' uma senhora 
de cabelos brancos, muito bonita, muito simpática, 
que não abre as portas da sua casa senão aos 
raríssimos amigos que podem contar com ela ... 

Eu chamo-lhes raríssimos; é talvez exagêro. 
Hoje em dia vai havendo bastantes, - fora os 40 da 
academia ..• 

Poucos ou muitos, porém, a verdade é que 
a Imortalidade conserva os nomes d~les sob um 
código de princípios seus, muito subtis, que não 
há negar e que seria inútil transgredir. 

Camões-ó um apelido. Mas eln escolheu-o. 
Camilo é um nome próprio; - e ela 11doptou-o. 

Porque? Vá-se lá saber. Porque sim. Creio, 
porém, que um dos dogmas que secretamente a 
move é a eliminação do possido11ismo. 

Porque tudo pode ser imortal ; tudo, até um 
crime. Mas o possidonismo, êsse, mata a Imortali­
dade. Chame alguém a Camões • o nosso grande 
Luís• ; chame alguém a Camilo •o admirável es­
critor Castelo Branco• - e escusa de pôr mais na 
carta para perder o seu latim ... 

Confesso humildemente qoe, naquele tempo, a 
fórmula me parecia envolver certa magestade forte. 

Mas depois, quando comecei às \•oltas com os 
tratadistas, tantas vezes citados assim, seni artigo, 
numa grave pompa de sabedoria que ensombrava 
a sebenta, - lembrei-me muitas vezes da D. Oeno­
veva, e sorri. 

Não. Não se brinca com os nomes, - sobre­
tudo no melindroso limiar da história. 

Vem isto a propósito de umas entrevistas que 
um jornal de Lisboa anda a publicar, feitas com o 
Dr. Oliveira Salazar. 

Admiro imenso a obra financeira do insigne 
estadista, e entendo, como português, que tenho o 
indeclinável dever de ser-lhe grato. Com todos os 
~rros que possam apontar. lhe, - e não vejo que 
possam com justiça apontar-lhe muitos - o seu 
nome ficará gravado entre os mais altos do nosso 
feio momento histórico. Digo isto a sério, porque 
o sinto, e como o sinto. O que não tomo a sério, 
o que, como mera forma literária, é infeliz, -por­
que é possidonio - é a maneira por que S. Ex.• 
é tratado, nessas entrcYistas. •Salazar disse, Sala­
zar ouviu, Salazar para cá, Salazar para lá . . . • 
Nilo. E' inaceitável, literàriamente 1 (Isto niío tem 

Vários "Maneis" 
(A's •Marlnsc de josé Alves) 

MANUEL DA ENCARNAÇÃO. 

Teu pai, amigo Manel, 
Morreu c'um grnnde pifiío. 
Por isso tu tens, meu caro, 
Do teu pai a encarnação. 

MANUEL DA CRUZ. 

Casaste amigo querido 
- Que o fizesses não supus­
Por isso agora agüentas 
11\anuel, a tua cruz. 

MANUE L PAIXÃO. 

Por te teres apaixonado 
P'la filha do Zé Nabiça, 
Poi que essa ingrata donzela 
Há dias te deu co'a •Xiça• 

MANUEL MARIA. 

Nilo gramas bem as mulheres, 
- P. vê lá tu a ironia!-· 
Que juntaram ao teu nome 
Mais o nome de Maria, . . 

(Aveiro). 

O LEGNA. 

--= Eça de Queiroz, por exemplo. Etc pode ser 
O Eça, pode ser Eça, pode ser Eça de Queiroz; 
mas chamar-lhe: - Queiroz, falar na prosa de 
Queiroz, no talento de Queiroz, - é matá-lo. 
Que me perdôem o reparo Agostinho de Campos 
e Castelo Branco Chaves, aos quais já vi incursos 
nesse pecado •.. e no pecado de empregar o adjec­
tivo Queirosiano, -que ê medonho. 

nada que \•er com a essência das mesmas entre- 1 1 
vistas; é um mero comentário literário). Eu admiro P 0 S Í 8 r e S Í 8 0 Í e 
imenso Eça de Queiroz,-mas não o aceito, a ;, ___________________ ,._ 

Nós podemos escrever: • quando o Oama 
chegou à lndia •, •quando o Albuquerque assom­
brou o Oriente• ; mas não deveremos escrever: -
•quando o Dias dobrou o Cabo• ou •quando 
Castro defendeu Diu•. Se me prcguntarem porque, 
levo muito tempo a explicar. . • Mas aceitem que 
o Dias tenha de ser Barotolomcu Dias, que Castro 
deva ser D. J oão de Castro, que Albuquerque 
não possa ser o Albuquerque. A Imortalidade, ou 
simplesmente a História, tem o seu estilo, as suas 
exigências, a sua céir : e é sempre um erro nilo os 
respeitar, e é sempre uma impertcia nilo os sentir. 
- Pensem, para se compenetrarem bem da minha 
noção (que não é minha!), no que sentiriam se cu 
lhe dissesse:- •Alvares foi heróico nos atoleiros•. 

Matavam-me, com certeza, depois de saberem 
que eu me referia a Nunlllvarcs. 

• 
Quando eu era pequeno, vh•ia perto da nossa 

casa de campo um Sr. João Antunes, mestre de 
obras muito cotado na região. Tinha duas filhas 
com quem eu brincava muito, e era casado com 
uma excelente criatura chamada Oeno\•eva, - a 
D. Genoveva, para todos os efeitos da vizinhança. 

Ela tratava o marido por: - Antunes. 
A' mesa, a sua solicitude uxóricn traduzia-se 

por preguntas amoráveis como estas: - •queres 
mais íeijão, Antunes? - Antunes, sentes correntes 
de ar•? E mesmo, depois, quando o marido portia 
paro a sua nobre faina de erguer alvenarias, era 
sempre assim que ela o evocava: - •Antunes teve 
que ir hoje a Lisboa. - Já disse a Antunes que a 
poria da capoeira se queria concertad11> ... 

sério, como: - •Queiroz•. Da mesma forma, admi· 
rando imenso o Dr. Oliveira Salazar, não posso 
ler sem um arrepiado sorriso, o seu nome despido 
do que lhe pertence. 

Sabe S. Ex.• que, em conversa, em família, 
nós dizemos todos os dias: - •O Salazar decre­
tou; O Salazar resolveu .. Isso, essa lamiliariedade 
amigável, só pode honrá-lo. Mas, justamente por­
que existe, não se compadece com aquela pompa 
muito balofa, assim dada a um nome familiar. 

Eu bem sei que Emil Ludwig, quando foi entre­
vistar Mussolini, fêz o mesmo e o explicou sensi­
velmente com as mesmas razões. A tradução ê, 
porém, deslocada .•. Sem dúvida, Mussolini e Oli­
veira Salazar são duas culminantes figuras latinas. 
Mas uma tem um recorte de violência aguerrida, 
que na outra se converte no desenho brando e 
transcendente de uma intelectualidade de gabinete. 
Ainda há bem pouco, era a Alemanha governada 
pela superior inteligência de um homem que ia dar 
murros retumbantes nas mesas das Conferências 
Internacionais; e todos nós lhe chamávamos, como 
tõda a Alemanha, lhe chamava: - Stressmann. Ao 
mesmo tempo, era a Austria governada por uma 
inteligência também superior, por uma vontade 
também lucidíssima, -contidas noutro homem muito 
diverso, calmo, espiritual, sereno ; e todos nós lhe 
chamávamos, como tõda a Austria lhe chamava: 
- Monsenhor Seipel. Emíl Lud\\ig sentiria a dife­
rença. . . E nós também a s entimos. 

Se estas linhas fôrem vistas pelo insigne esta-
dista português a quem me refi ro, a sua inteligên­
cia concordará comigo em que mais valerá firmar 
para a História o nome que ela recolherá, - do 
que reduzi-lo a uma reminiscência, literàriamente 
imperfeita, dos tempos cm que •Antunes• impres­
sionava a minha meninice. 

Dispõe sempre do 

T-omaz Ribeiro COLAÇO. 

1l 

]os~ de Sousa Pinto-Angola - Obrigado 

r.clas suas felicitações. 11\ARIA RITA oscula-lhe a 
ronte amiga, desejando um 1933 muito feliz. 

Amaral - Extraviou com certeza. E lá se foi 
um prémio. Paciência, a culpa não foi nossa. 

Ornprono Ris-Tomamos nota. Vamos pro­
videnciar. 

F. Leal jú11ior- O ratíssimos pela sua curiosa 
lembrança. l!le está lá dentro . • . pode sair! • . • 
e oxalá que saia. 

Francisco A. Ferreira - Obrigado pelo seu 
interesse. Infelizmente, porém, nenhum dos dois 
recortes será publicado. Porque não prestam? Não. 
Pelas seguintes razões: O primeiro teria de ser 
publicado com os nomes dos doridos, e isso é desa­
gradável. Do segundo, conhecemos nós, por acaso 
a história. Poi publicado de propósito e pro­
positadamente errado. E a senhora aniversariante é 
das nossas relações e amiga da MAl(IA RITA. 
Tenha paciência e mande sempre. 

Li11do Ar o C' std - Veio tarde. As glosas 
nilo estando aqui até à 4.• leira não poderão ser 
publicadas. Poi pena. Obrigado pelas suas boas 
palavras. Silo sempre necessárias. 

Ruira Lunr - fazemos nossas as palavras 
do orador antecedente. Tenha paciência. 

jotJ.o li. Bacelar-Se a MARIA RITA, tivesse 
uma bôlsa própria para despesas de correio, seria 
em carta registada que lhe agradeceríamos. Assim, 
pedimos desculpa à sua modéstia para lhe dizer­
mos muito obrigado. 

A sua intenção dos nossos pobres já foi nosso 
também. Mas apareceram por ai tantos e.editórios, 
falados, escritos e radiados, que a .MARIA RITA 
até se envergonhou. 

Epitáfio 
Aqui jaz o taberneiro 
Alltónio Rodrigues Pinlzo 
Morrett 1w rio afogado 
Ao deitar água no vinho. 

Lino G. PEREIRA. 
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Roas -Festas égua, nasce um exemplar chamado Ietíocavato, 

animal de grandes tendências musicais. • 
) 

Em Itália houve um de estes animais que Consta que vai passar as férias na 
O Académico faltaria a um dever 

sagrado se não cumprimentasse neste 
glorioso dia do Menino Jesus todos os 
senhores professores e alunos de todos 
os estabelecimentos de ensino da Cidade 
do Pôrto e ilhas adjacentes. 

deixou numerosas partituras... Brasileira 0 Prof. Dr. Marques de 
O lello é sempre filho de outro lello. 
Nllo há memória de ter aparecido um lello Carvalho, a convite do Dr. Miguel 

com dois pais. Nesse particular, a . vida na Braga e sob a promessa de estar ca· 
selva é muitlssima mais honesta ào que nas la,do cinco minutos. 
grandes capitais. 

A fêmea do leão chama-se leoa, a qual, 
Neste dia faustoso fazemos tréguas... por sillal, se atira ao macho como quem é -

Aceitem, pois, todos os professores ilus- quere dizer: como uma leôa. 
As leoas sllo muito amoráveis e romtl11ti-

• 
foi autorizado o Prof. Dr. Luís 

Cardim a prolongar as suas férias até 
tres e até mesmo os que o não são, os 

cas, retirando-se ai11da hoje, por dá cá aquele quando Deus quiser. 
nossos cumprimentos de Boas-festas a fémur de preto, para um convento. fazemos votos porque Deus seja 
mai-la rapaziada fina, inclusivé os que Stto célebres na literatura africana as comedido. 
não fôrem muito espertos. Cartas de Soror Leoa de Alcool Canforado ao 

• 
Lições de zoologia 

Pelo Prof. ZOOPIROTÉCNICO 

IX 

O Leão 

Lyneu 

Eis uma liçllo em que a voz da minha pena 
-vacila timoratamente . .. 

Nllo admira: trata-se de um lello, e um 
lello 11tto é para brincadeiras, nem mesmo dis­
farçado de tapete ao pé dos pés dum sofd. 

Leões hd muitos. 
Eusébios, que eu saiba, só houve um e foi 

nosso ministro em Roma, no tempo em que era 
'moda os governos oferecerem raridade$ de pre­
sente ao Papa. 

Houve um também que foi Bispo do Pôrto. 
Além disso hd o «Lello d' Ouro> na Praça 

da Batalha, mas êsse é inofensivo e só serve 
para tomar café nas horas vagas. 

Leão de Chamilly. 

Os lelJes stlo muito dados à rel/gitlo e ele­
gem entre si um Papa, como chefe supremo. 

E' multo curioso o processo que os leões 
usam para a eleiçtlo do Papa. 

Formam em linha e um de #es põe-se a 
co11td-los. 

Qua11do o letlo que está a proceder à con­
tagem diz - número 13, os lelJes começam a 
gritar: E' êle o Papa I E' êle o Papa I 

E fica eleito o Papa, 
Devo declarar aos meus disclpulos que o 

lello que faz a contagem nu11ca se conta a si. 
Quem co11ta consigo é burro e um leão nllo 

desce a tanto. 
O letlo serve para comer pretos, trabalhar 

nos circos e fazer tapetes. 
Para fazer tapetes é, porém, aconselhá­

vel esperar pela sua morte, ainda que pre­
matura. 

Em vivo, dificilmente deixa sacudir o pó. 

Zooplrotécnic:o 
ProftS$or de Zoolocia no lns tifuw de 

Socorros a Nutífragos. 

• 
o leao é um anima1 muito inteugente e EJeaâncias académicas 

aprende a ler com muita facílidade. Apareceu "' 
um na Rússia chamado Tolstoi que foi até um 

grande escritor. Partiram para férias todos os estu-
Exlste, ainda, o leão das salas, mas êsse 

nllo mete mido a ninguém, nem mesmo às 
mulheres. 

Das relaçlJes iUcítas de um leli,o com uma 

dantes que não são do Pôrto. 
Parece incrível, mas é verdade. 
Boa viagem e feliz regresso. 

................................... 12 

• 
Também os Senhores Professores 

que são naturais da província e, como 
diria o Xisto Ximenes, artificiais do 

Pôrto, regressaram às terras de suas 
naturalidades com a maior naturalidade 

de êste mundo. 

• 
Dr. Carlos Santos- Diz-se nos meios 

galináceos que um certo galo vai inten· 
tar uma acção contra êste conhecido 

professor por êle andar sempre a chu· 
char com os pintainhos de tenra idade. 

Realmente não é para menos. 

• 
Livros em segunda mão 

Novinhos em fôlha, alugam-se du­
rante as férias do Natal a qualquer 
trouxa que queira estudar. 

Preços módicos. 



CONTO MALUCO 
Três v.ezes três, nove 

Quem é? 

Está no Pôrto, há algum tempo, 
mais a sua companhia; 
mas será muito provável, 
que nos deixe qualquer dia. 

Quem é? - Eu vô-lo direi, 
Antes que êle se espante; 
mas ao certo é que eu não sei 
se é do Pôrto ou d' Amarante. 

f a ntasma NEGRO. 

Anexim 

Um dia comprei um fato, 
Dos que vende um adeleiro; 
Julguei-o bom e barato 
E foi por pouco dinheiro. 

Pois eu todo encavacado, 
Dei cabo dêle na festa, 
Porque lá diz o ditado: 
........ . ............. (?) 

fra ncisco j . RODRIGUES. 

Decifração do número anterior- Quem é? 
Bernardo Ferreira. 

Matadores: Só D arco, Alvacario, Tom Mix, 
Uzé, Reirobi, João da Sé, Monteiros 1 e li, Octá· 
1•ia Maria, Abd·Cl·Krim. Fantasma Negro, Ama· 
rantino, Rei do Jazz, Bob Custer, Denis King, 
Cirrndo, Z6 Barilo, Scugirdor, Harold.: 

4 Casacas .. . de Penafiel ~ 
Arrocheltlndia, 15. 

FIAT LUX 1- A cidade continua às escuras. 
E' justo, justrssimo mesmo. Para que é ela neces· 
sária se se decreta para que 11llo se faça luz? 

Em nome da moralidade pedimos parn que 
tudo continue lls escuras. 

VISITA - Tivemos há dias a de um grupo 
coral que aqui veio dar um concerto a favor do 
seu cofre. 

Ela chamava-se Maria da Purifica­
ção. Era filha dum pai e de uma mãi, 
como de resto acontece às outras pes­
soas. 

foi crescendo, crescendo, até que 
se fêz mulher. 

Um dia ouviu as palavras de Deus 
pela bôca do abade da freguesia: /1 Cres­
cei e multiplicai-vos". 

Os anos foram correndo, correndo, 
enquanto ela levava aquelas santas pala· 
vras atravessadas como duas agulhas 
de /1 crochet" naquele peito robusto e 
patriótico. 

Mas um dia, esperou que chegasse 
a noite e foi ter com o caixeiro da 
mercearia da terra, que era rapaz bas­
tante sabido em contas, e pediu que 
lhe explicasse aquela multiplicação. 

O rapaz fêz tudo que qualquer de 
nós faria diante de uma senhora que 
nos pede um favor. 

E tôdas noites se encontravam para 
que ela ficasse a perceber alguma coisa 
de matemática. 

* 
* ·* 

Passaram-se dois meses e a rapa­
riga, que tinha aproveitado com as li­
ções, deu-lhe a conhecer que êle a 
tinha enganado numa certa parcela. 

O rapaz fugiu, como, de resto, faria 
qualquer de nós. 

O pai da Maria, pôsto ao facto do 
caso e para que a Purificação não fôsse 
por água a-baixo, tratou de lhe arran­
jar casamento com a maior brevidade, 
o que não foi difícil, graças a Deus, 
pois, como venho dizendo, era uma 
rapariga bastante honesta. 

... E passados seis meses, depois 
do princípio da história com o caixeiro, 
casava a menina Maria da Purificação 
com o Procópio Pimpinela, abastado 
trouxa daquela praça. 

A direcção dêsse mesmo grupo, escreveu com :. 
a devida antecedência a diversas associações e 
entidades particulares desta terra pedindo para que 

Conta bicuda os fossem esperar, prestando assim a devida home. 
uagem ao grupo visitante. Não sabemos se pediam 
para que os penafidelenses levassem ... foguetes. 

Ora por êste andar, nada nos admira que, na 
próxima visita do amigo Chaby e da sua compa· 
nhia, êste o6cic li nossa edilidade, e faça convites 
nos jornais para que o povo de Penafiel os vá 
esperar a Senradelas acompanhado da respectiva 
banda, etc.... E' lógico e estamos de acôrdo. 
Viva Eu ... 

PRAÇA MUNICIPAL - Terminou há bas· 
lante tempo a pintura a duco do calcetamento 
desta praça. E' para louvar ~ste grandioso melho· 
ramento. 

MARIA RITA - Só há pouco tempo a 
conheço e confesso que simpatizei consigo pela 
primeira vez que a vi. Gosto de me rir e creia que 
aos sábados, nunca me deito, sem a levar comigo 
para 1•ale de le11çóis. Malícia ao largo, é claro. 

Por isso, seja benvinda D. Maria e que Deus 
a conserve por muitos anos. sempre risonha, bem 
disposta, na companhia dos seus adorados filhi­
nhos, todos êles cheios de arte e manha para as 
coisas engraçadas. Assim seja . •• 

Oraprono BIS • 

Havia numa aldeia, um par, casados, 
O Ramos da Peneda c'o a Maria, 
Ele ia pró trabalho todo o dia, 
P.nquanto ela fazia os cozinhados ..• 

A' noite, os dois, a inda enamorados, 
falavam das mulheres da freguesia, 
Das faltas que uma ou outra cometia, 
Deixando os seus maridos encravados. 

Vamos contá-los todos? Diz li esposa. 
- O Ralí, o Teles, Tito e o Raposa ... 
O Brito, o Neto, o Pio - sete silo? 

e ramos, diz a espôsa tôda esperta, 
e para ver se dão c'o 8 conta certa, 
Inda a contá-los todos hoje estão. 

SILVARES. 

* 
* * 

Estamos agora no capítulo IX do 
grande e horrível drama. 

Vão a caminho do Brasil. A Purifi­
cação passeia pelo convés do vapor 
uma robusta gravidez. 

No dia seguinte, às 18 horas e 
69 minutos é dado à luz da publici­
dade mais um exemplar do sexo forte. 

Procópio anda abatido e com um 
grande pêso na cabeça. E, resolvido a 
desvendar o grande mistério, pregunta 
à mulher: 

- Olha lá, oh Purificação! Parece-me 
que aqui anda engano! ... 

E ela, impávida e serena, sorriu, 
sorriu e disse ao Pimpinela: 

- E's uma besta 1 
- Mas é que... às outras mulhe-

res, é só passados nove meses ... 
Veio uma onda que sacudiu o barco; 

e ela aproveitou a ocasião para esconder 
o cinismo que já lhe andava ao canto 
da bôca. Então, aproveitando as lições 
do caixeiro (abençoadas lições!) pre­
gunta ao marido: 

- Quantos me ses namoraste co· 
migo? 

-Três. 
- Quantos meses namorei contigo? 
-Três. 
- Há quantos meses estamos casa· 

dos? 
- Há três. 
- Então está certo. Três e três, 

seis; seis e três, nove. 
Desde então para cá, considerou-se 

a matemática uma coisa absolutamente 
certa. . .. .................. . ........... . 

Ao longe, avistavam-se terras sô 
Getúlio. 

A. SAMPAIO, 
1- além. 

1 Se casa r a Beatriz . . . 
Publicamos a glosa abaixo, retar­

dada, em virtude de se ter extraviado 
a primeira via. Lamentamos o facto 
porque, positivamente, é uma das me­
lhores sôbre êste mote. 

\ 
Não siio Vosscncias gentis 
Ao lembrar mote tilo triste: 
l Quem ao dcsgôsto resiste 
Se casar a Beatriz? 
Ela irá para Paris 
Encomendar seus bébés ... 
Acabam.se os rapapés, 
Os sorrisos, os gracejos; 
ficam apenas desejos. 
Ld se vai o burrlé/ . . . 

AMARAL. 
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BOLA 
AO CENTRO 

O Norte-Sul de domingo 
visto por um tr ipeiro que não é humorista, 

nem sequer jornalista 

Ao aproximar-se o fim da semana 1 que era mesmo home para aquilo, acer­
passada o meu espírito achava-se en- tava sempre, se não era na bola era nas 
volvido em forte luta: - por um lado, canelas do Nunes e o pai dêste, coitado, 
a grande vontade de presencear, em ao meu lado, ia chegando ao rubro e ju­
tcrras de muitas e desvairadas gentes, rava que embora fôsse dormir ao Torei 
o matc/i que os dirigentes sudistas havia de primeiro tirar as cuecas ao ár­
tinham cuidadosa e hàbilmente prepa- bitro e dar com elas nas ventas de quem 
rado e aonde contavam sossobraria a lhe esmurrasse o pequeno. Tivemos de 
em bófia dos Nortenhos; pois poderia o ameaçar com o abandono da nossa 
admitir-se por mais tempo que os mar- amizade para êle sossegar e podermos 
recas Lá de Campanhão continuassem apreciar o fim de aquela primeira parte 
a subjugar a Capital?! Por outro lado, de canela-bali. 
o dever, chamando-me à realidade das Passado o intervalo, logo de entrada, 
coisas, badalava-me que eram quási os nossos rapazes quiseram dar que fazer 
dois dias perdidos, quando apareceu a aos telefones, mas o Sr. Almeida deu 
solução salvadora l Os afazeres de um mais um prato de pinllaes ao Nunes e 
amigo chamavam-o a Lisboa e, por- êste não pôde deitar espiche. 
tanto, sé quisesse, ao findar o Sábado, O cara de aço e mais o homem das 
pôr-se-ia o Oppel em marcha e, com a luvas pregavam cada partida ao Soeiro 
boa sorte, que ajuda os audazes, iríamos que o punham mesmo à nora. 
dormir à cidade das sete colinas; a O público, começou a assobiar o 
manhã:, para os negócios, a tarde, para ora vai tu que eu não posso ai ai, e isto 
o foot-ball e logo a seguir o regresso, mais desanimou os lisboetas ... do Bar­
e se bem o pensamos, melhor o exe- reiro. Os nossos jogavam em cheio, e 
cutamos. mesmo coxos tinham melhor perna. 

Ao entrarmos no Campo, já o seu Entretanto o César obrigou delica-
aspecto era de enchente e então fomos damente o Carneirito a descansar um 
apreciando os gargantas. Is to vai ser pouco e assim foram dando que fazer 
3 a zero diziam uns, ou mesmo quatro ao Szabo; e não queria a federação 
garantiam outros. O Pinga, hoje, nào que daqui fôsse um maçagista ... 
piflga nada. Cem, duzentos escudos pelo Estava porém escrito que o Mes­
Sul ! quem aposta pelo Norte? grazina- quita lhes havia de estragar os cálculos 
vam de encomenda os cauteleiros. e assim, como quem não quer .a coisa, 

O meu amigo Nunes punha-se ama- lá foi marcando um goal, para maior 
relo e mordia o charuto por não poder honra e glória da tripa. 
desabafar. Se calhar, vão dar-me cabo Na segunda parte o árbitro mudou 
do rapaz, dizia êle ! de calções e jurou que nunca mais ar-

Finalmente entra a rapaziada e logo bitria, pois não podia admitir que os 
a seguir um cavalheiro muito simpático, seus fôssem vencidos malgre tout, pois 
que de apito na bôca e exibindo umas não estava para fazer mais fretes. 
lindas cuecas côr de rosa os chamou a E assim acabou aquela jornada, não 
todos, para de perto o apreciarem e dize- sem o escrevinhador levantar dois vi­
rem se gostavam . .. mas o Waldemar, brantes "ala-arribau pelo Pôrto. 
que estava com pressa tratou. logo, 
mesmo contra o sol, de ver se o Ro­
quete tinha a porta fechada. 

E, então, começou uma verdadeira 
guerra; a bola, coitada andou numa roda 
viva a ponto de em breve lhe faltar o ar, 
nem admira ... era de Lisboa. Com o 
material do Norte recomeçou o bom­
bardeamento, mas foi sol de pouca dura 
porque o Pinga, coitado, recebeu uma tal 
delicadeza do Almeida, que logo lhe 
prometeu em sinal de agradecimento 
não mais assustar o Keeper sudista. 

O César, também, ia dando umas 
marradinhas no Carneiro a ver qual 
seria mais rijo, mas o principal herói 
continuava a ser o grande Almeida, 
que para mostrar aos seleccionadores 

ARIEVILO. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Ba11deira: A gloriosa revista 
cm 2 actos Mexilht1o. 

Carlos Alberto: A peça cm 2 netos e 
5 quadros A Viela dos Gatos. 

Paldcio de Cristal: Espectáculo de 
Circo. 

Rivoli: A desopilante produção sonora 
O Rei do Beijo. 

OUmpia: O iono-filme de grande êxito 
Allô .. . Paris? Daqui fala Berlim! 

Trindade: O magnilico61meFasci11açilo. 
Batalha: O iono-filme de emoção Tra­

der Horn. 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

ANDAR 

Aluga-se. mobilado. cm rua sossegada. Paz 
parte do recheio do mesmo, um gramofone, um 
papt1gaio. duas crianças muito e11graçadas, os 
pregos das paredes e a sogra do inquilino traa· 
socto. Niío se discute preço. 

CURSO DO "CHAUFFEUR " 

Ensina-se a atropelar, de um modo infalível, 
qualquer pessoa, mas principalmente a 1tordos, 
mesmo que fujam para os passeios. Também se 
dilo umas noções de anatomia para conhecer 
quais os sítios mais vulneráveis das pessoas a 
atropelar. 

AUTOM ÓVEL 

Vende-se um, de algumas velocidades. tôdas 
muito pequeninas, dois lugnrcs muito apertadinhos, 
tipo cabriolei convertível cm sucata. 

Próprio para pequenas excursões, como da 
Prnçn à Serra do Pilar. Será arriscado ir mais 
lon)?C. Preço: SOOSOO; mas deve ser pago antes 
de se ver o carro. 

P EN SÃO 

Quarto e comida, por 10$00 por dia, com di· 
rcito 11 um entêrro de tcrccirn, no caso do hóspede 
morrer de fome. 

SENHO:tA 

Sabendo inglês, franc~s. alemão e hebraico 
e tocando piano, oferece-se para lavar roupa. 

CAVALHEIRO 

Necesssita empréstimo urgente de 5 000$00 
ou pelo menos, para já, vinte palhairos para o 
janlt1r. Enviar ofertas 11 esta redacçilo. 

N. B. - Se dcmorum com a oferta, pede· se 
o dinheiro a outro. 

Dr. K. 

AQUILO 
qu e não podemos publicar 

Aqui teem os leitores mais um mimo 
poético que não podíamos deixar de lhes 
oferecer. Tratem de o saborear, que vale 
a pena. 

A minha ex-mulher 

Versos que dedico ao que me 
1ub1t11uo junto dela como nu 
actunl. . . cspôto ! 

Ei-la: a minha ex-mulher. que 6 a tua, d'hoje - eusei! 
Que o homem que eu fui já, o és tu ... nesta ocasiiíol 
Eis a mulher que amei ... de todo o coração 
E a que, hoje o ,\mor te inspira ... e só em ti iaz ... Lei! 

P.is a minha ex-mulher ... o'qual cu tanto ... amei! 
P. a quem eu tanto quis ... co'a mais atur ... Paixiío 1 
Mas, que hoje só me inspira te dei e ..• Repulsão 
Por ver que a amas, tu ... desde que a ... Repudiei 1 

f.i-la: - por quem hav'rás, da . Dor, a ervada seta 
Dca: - por quem serás .. qual eu já fui: um Poeta 
Anjo: - por quem chorei, e hás-de, talvez ... chorar! 

Ei-la: a Mulher ldcal -p'la qual ao fim e ao ... pêlo 
Nos podemos servir ... qual d'um comum ... Modêlo: 
P'ra dois Poemas lazer ... a-fim-de os ... Comparar! 

Paulo de CÓCORAS. 



Para o mote 

Estive p' ra ser ladrt1o 
Por causa da teu retrato. 

recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

t.i n~a. esplentJll!llc. no A lvõo 
tiru sle o foto~nunn; 
e uo vê-ln exposto 0111ro<.lln 
e.'1fire p'ra t~cr ladrão. 
Roubti-10, que ton1uçiw! 
O <lccote, sem rc(mto. 
nlOí-ilrovu o holcio oxnC'tO 
tle um buHlo digno oio rol .•• 
Ai. filho. corno eu fiquei 
por <'a r<sa cio leii re11·a10! 

li:utntuo n. 

Dizem l'jue é ti ocnsiiio 

~~~~~é~~ e~1.1t~:;-~~~.·::0!-~~:· · · 
c::tire p'rn ser loifrào: 
roubar-te um beijo . . . Mos ntio• 
Esse enorme dcsucuto 
scrin um i-:esto in•ensut.o. 
E' <1ue ando louco. o~·rcdit.u, 
por te ~uher tiio bnnilo, 
por cau:ta tio teu. rctl'alo ! 

.Uiturl o o. 

Em certa tarde d~ '"rüo 
'Slt1\·u eu em luu cu~u, 
( Est.• ideiu nh' m~ ohrnso ). 
E'$liOC p'ra. ,r.t1•r Uulrti'> 
Como quolquer nirnraio! 
numu doençu me troto 
l'Oi:{ que ft<1uei ohslracLo 
Ue tonto tempo IJllllHnr: 
Ao que m'iu avcnlurnr 
Por ca~a do teu ,.,.trato. 

.l utllo r . 

~lestro Pir<11'1>, cm (_'(lO fl~siio. 
l>isse u um pactrr em !it·gTt"clo, 
Tremendo. cheio do 111êclo, 
E«ftcc p'ra ~c1· la<ll'cio. 
Mos o que fuz t;onl'tituto, 
E oo OU\'Ít' ê~tc r clalo. 
Fico mutlo como um ruto, 
Que oc rod ilor iH><O cu~t11 ... 
Foi por tuu culpo , Au~u•to ! ... 
Po1· ccmsa do teu rctr«to. 

'.'lo din de S. Joiio, 
Ouondo ondovo:; uo rcl~nt.o. 
Eu tive um muu pcn~tum•nto; 
E$licc p'ra St'r lt:ulrâo. 
Apunhei um tlguriio, 
Que com enorme o poroto. 
~lostru VQ O roto dlim flU lO ! ... 
Tive gonos de o rouba r ... 
E ú codeio lo !)Orar. 
Por cau.<a elo tetc retrufo. 

R e i dos Nnbo ... 

Quando tu. oh Conceiçtio, 
Filho do Mooel da Moca, 
~le da"º"' umo IJ<'ijo.•11 .. . 
E~tlcP p'ra ,.,.,. la<lrào. 
Hoje ,·ivo em ulli<;<io. 
E c1uolquer dh m~ mntn! 
.Me..~mo t{Ue me chom .. s polo. 
Pereço um \'Cll10 e n1io mV<;o, 
E..<tou só com pel' e ó-so • ! ... 
Por cau.sa d<> te« retrato. 

Sucripunc u. 

Andei mendigundo ptio. 
Enxo,·olhon<.lo meu nome. 
E p'ro niio morrer do fome, 
E~tice p'ra ~er ladrcio. 
P'ro nlconçnr teu 1>er1liio, 
Fiz êste pupel ingrato. 
Mesmo o~s1m o.-;t •li- LO groto. 

~iK~~~i~~~~ b~1~~~~º· 
Por caccoa do teu r etr ato. 

Llzó. I 

;\O ver 1.eu rosto. n <'ttrvüo. 
Num coh:ill10 cmmoldurndo. 
Conft•s:-.o-te, mou bom o mudo: 
H."ff{rl' p•ra .~f'r ladrii.o 
Tu. tõit' ó que tens cora('clO, 
A~:o-.lnu nw este contrato: 
<1»1·u quo ou t-0 contemple, obstru<'to, 
Dln o noite, <'om urrouho. 
l>úx rnc o cnrv1itH. Senüo roubo. 
/lUI' '""-"·-:a tlo ccu. retrato. 

Co•Btuuo de Carnõ"" · 

;\lf..COlllOllO it ~Cth.l('ÜO, 
A' mogin do tou sor, 
Por lo HnHtr o hem til querer, 
lú.,icl' tJ'ra ·'<'r lalirão: 
~l t1 I:< rouhur-t.o o cor11ção? ... 
Niio sofreste o ll<'suc.oto; 
"•'COlhl·lllC uo C~libn to ... 
Stwumhindo ús intrigas 
nu~ tuo:; nohrc:o; umigus. 
Por 1·a11.•a do /etc retrato. 

Aa.nali.te. 

T1'n ho um terno eoruç1io · 
Quo u muito~ n' e •IOS<'ju ... 
\lrh como por ti lot<'jn 
Rstir' p'ra Mr ladrão 
110 teu retroto o carvão H ... 
Yt'~f omor 1 Um ~hnplPs nrto 
Oil "olor n um con11i<lal<> : 
rt•litl SM preso. julgtldO 
l . olt~ nw~mo enforcudo 
J>or nutsa do teu. rctr<UO! 

Anlarnl. 

~:u 11rmo 11té cm "iliio 
.\rnnrroto o:; c~olorinho:-> 
S'c•u utii por f()U~ hoijinhos. 
/;'•/ire p'ra .•er ladr(io .. . 
Mu~ ~~ NI ns:sim sou lnrnbão 
Com ~uloseimns mo t rnlo. ' 
g• por<111'11u Vl'jO !le fucl-0. 
Qu'e•ltl \'Ido ~ um ~onudo 
\ quom 11 l.nuro tlti: tu cio .. . 
l '11r 1·a11.<a tio /l•ii retrato .. . 

Ann:;::ra.ma. 

Niio Rl"'jn~ múxinhn ... Nüof 
Ili'• mo um l>eijo ... que te custa f 
Oh llncln Mnrin Au g ustu 
R . .,flm• /)'ra ,'{~,. ladrão ' 
Nilo tl i1:11s que !'\OU lumhlio 
0 11n M\ com beijos me trnlo 
N1io mo cll•s com o ~opnto 
Fnz-nrn un tes uma f'estinho 
Ao l(oto nu cuheeinho 
Por 1·a1t•e< cio tc1t retrato. 

Fui pc,lir o tuo miio 
Ao tou pul cm cusumcn to. 
~ilgou -mo e ne~so momento 
H ... lirf! p•ra il.''" latirão. 
Pois senil n tentoçiio 
ll'1•1'1wtunr o teu ropto 
1 r guordu r te o bom recoto 
All• re(\eh~r mercé. 
\los niio rui. ~ohe~ porquêt 
Por ca11.<<i tio tctc ret ra/o. 

Pires. 

Lenote. 

Por t'•to or<.lcnte poixüo 
Ate me º" peeotlor, 
Qul• Oft~ll<ICr o S~nhor, 
F,.,t/rr 11'ra i1Pr ltuirão 
Cui Pm tul tenttu·õo. 
Sentlo ,.u h\o tinlornto, 
C:oncehl o 1lesuc11to 
lo:' charo. hnoginúrio, 
Ili• proronor um sucrilrio 
Por 1·a11<a do 1c1c rclrato. 

Alv~cos. 

VI om sonhos o pri 8ão 
Com SAU cnr1cjo d'ilorrores · 
Po r e(IU.JH dt•~t.es amores ' 
1;sllri• p'ra s1•r ladrão 
Fui horól nu revolução. 
s~ntlo um homem too pncnto 
Eu. que nüu quchrnva um pJ·uto, 
'flvo clndos imortoit;. 
P'ro onlquilor o~ rivofs 
1'01· Mttsa do leu retrato. 

Valen tão. 

Em t.omr>os •111c jã lá \'ÚO 
Oh ! ... i'\etn me 'IUl•ro lcmhrul'! 
Em que. <'li , sem lwm pon:-.ur, 
Rscir<" p·ra ·"'''" larir<i.n; 
A, !fO\'etu dtl pulrtio 
Ju 1e,·o,·u um clm~IJurulo 
Se um amigo son><uto 
Me niio uconselhus~o: 
•Que o putriio ntio rouhn~sc 
Por cct<usa llo t<·c1,, r1•trcilo•. 

1IcnJ.•ic..luo Onrdo~o. 

Era tlio grnndo u pulAÕO 
Quo por ti nutria, umor ! 
E por te untor c·om fc•rvor 
R:~tice p'ra :Jcr lacll·ã,,: 
Mus ... Jtu.lrüo fio profls:-;110 
E nõo um 'lodr1'10 h~11·uto> 
Tinho pensnr tl'inscnsuto 
Minha rncnle son llodorn ! 
Sabe,; porquê. minhn louru /I ... 
... Por <'ate.•« cltJ /ett retrato! 

(Lisboa). 
8 6 Dnrco. 

Gobo.rom-te num scriio: 
F. ru, que nõo conl1 ~l'iu. 
Quis ir rouhor-tc, Morio: 
Estire p'ra ~r1· la</1·ão. 
Porém. n~ .. ~"ia 0<.'0Si11.o. 
Um nmi~o meu. !ol;en~uto. 
Mostrou me um tüo rorirot.o 
Busto teu. qu<' .. dcsi~tl: 
Fiz tri•s flgus e rugi, 
Por rncl<'a tio tm l'<:tl'ato! ... 

(Santo Tit·~o ). 

Adriano X . Nel . 

F.m tempos <1ue jl 16 \'UO 
1t1 n lü1.cndo honilu ! 
Quis rouhnr-t.o 1111111 colslto, 
Eiltlrt' p'ra ,'<er ladr<i.fJ. 
Julguei-lo um g rond" fH'ix..110, 
)fus oo dor-se o tle•ocnto 
Afino! llquei no moto ... 
E pensei lrHW r 111 S.,.KU i tll\ 
Como in indo ú lteilirlo 
Por caic~a ci-0 wu rctral1J! 

(A ceiro ). 
Olo&;:nf\, 

No noite de S . .loüo, 
Estando C'onlígo u hrinro1\ 
Custo.-mo olt\ <·onfe~o"or; 
E":ltice p'ra xer lallr cio. 
Sem p'ru tul ter pro1icnstio 
Me envcrg-onhuvo to 'uct.o > 
Se niio ró~$C 11 rozà1J "" f'ucto. 
Estas com cor lngiclatl1• I 
Pois êlc roi nu vPrdo,lc, 
Por ªª'"~ª cto teu. retrato. 

(Pôrto). 

Perjuro: <1ue 00iç1io! 
C.:.1lculn u minho dor . .• 

Á'«Íf\rn,.:c. 

~~1~n~:i;à '!~~ J~~[r~~~or. 
H.estom'o consoluçüo 
Oe não perder o teu troto. 
(Pois não consumej o octo) e tu . .. oh minhu ract.iiru, 
Quó.si faço p..;.~n o"'lnf'lirn 
Por "ª"~ª elo lt'lt retrato. 

(P6rto). 
08ods•u.c. 

J>êsses teus lúbios, <1uc s1io 
U1nu enorme tlrof(ortn, 
- Vê lá Item o t.olorlu -

~~~:;g ~~·t1r:~~J~~ciio I 
Sofri por ti tão mau trut.o, 
Que o minhn ,;61·10, <"um pruto, 
Apói; rev ista ú cnrlei ro, 
Deu-mo cubo do coveiro 
Por ca11sa do /etc rotrato ... 

(A oeiro). 
Z6 Mtmos 
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lliY.-~C que •o ocos ião 
fltz o lnd rÃo .. " E' o coso. 
ConíeRRo puhliro o ruso: 
J~'."'-lfrr• p'rn $<:r latirão.' 
1'.:i10 monte 5)ois o rif'Õo'; 
pt"nl'i~i n c~,.:i.o li~io oct.o, · 
proll~11nt10 o tlesocnt.o, 
~e\ por te nmor. ('Ont urrJor ..• 
Sorfu lnc.lrli o. amor, 
por t·au.<" <l<> /ett r etrato. 

E let(). 

.Jll niio tonho ingpi roçiio, 
Nilo p081'0 CS (WOito r o d\trO, 
Porn o concurao • Porjuro • 
l•:.•llo•• p'ra ~er latir ão : 
Mo~ dc1>oi~ <lo t.ontuçiio, 
Flquol meio obstrncto, 
Eu <1 11 0 t on to tfl idolntro 
E lo n rlo l)OH'W osci ueccr. 
Tnlvcz vonhn n ondoid~cer, 
/'()r causa llo '""· r etrato . 

D e lfim de Freitn-'. 

No i.<'ntro S. Joiio 
Pedi te um beijo. ncgoste: 
Pedi te a nu.lo. nüo 1 igaste. 
lú•lirr p'ra s~r larlr<io. 
\lesmo l'jttO dli:os •1uc não 
Ao cor1•0 cu dei mnu troto. 
Pois eu n1io quebrnvo um prol-O, 
\l• s, ner,·oso e excitado 
Eu rui í@zer um pecodo 
Por cau.•a cio t1•1' re/rato. 

LBCerda. 

l•'i11uei do cór •lo citlrão 
Nunco mo Sf'nti n~sim . 
(.luorln \'e(..t.c junto n mim 
l~',"(firr p'1·a srr Latlràl). 
Dominei minhn intenção 
\Jo:o; um pouco nhst rfleto, 
Com ~~·e teu fino trut.o 
Que minhu nlmo irradio 
llm rouho cu e<>metiu . .. 
/,o,. eau~a elo fctt n•lrato. 

Octó.vi .. M nrla. 

Nolnl • Alil corto o coração 
Niío ler ptio. oh minha miii ! 
Ouii-; podlr, niío vi ni nguém, 
"slll'e p'1·a ser laclrão. 
T~nllo Jutodo ena vii.o. 
Mns o Destino ó ln~rol-0. 
Choio do fom e e mau truto, 
Tito r oto, l'\Sftlrrapndo ! 
Tenh o. môi, sido honr ado, 
Por <'<"'"ª do tau retroto. 

M.ir nma. 

Encontrei-te no Rolhüo 
1:11111n1IO no Zt1corins, 
Ouunclo ns compras rnzias 
f:.•/iac p'ro SN' l-tdrào. 
FuzAr ("Sto f,lio ocçiio 
Sem prot.lcor desocoto, 
F.r.t preciso s~r rlltO 
U'hotPI. muil<> utrevido, 
Tudo isto comelirlo 
Por causa elo l<'tc retrato. 

Zá P a to. 

De~pedido p'lo patrão 
Por lhe n11moror o Olho, 
Umo llntl11 muro\'ilho 
l·.:sttc,• p·ra ilf>r ladrão. 
Conquistei-lhe o cornçiio 
Mus o pui l'oi um in~r.•to • 

~~l!~~i~P q~i::Oo 1~ ·~~~eia, 
E c~liVI' u ir p·ra C•dcia 
Por t•at~a do teti retrato. 

Reirobl. 

••• 
Mote a concurso para o próximo 

número : 

Se o trinta e dois rebentou 
Que fará o tri11ta e três? 



CONCURSO DO NATAL E ANO BOM 

JOG o QUINO 

1 1 1 1 1 l 1 
6~ 85 

) 

, 

1 19 34 49 60 

6 16 24 54 76 1 
Nome 

Morada . ............................................................................................. ...... .... Po11tos 
(~ccortar por aqui) 

Como vêem, já estão só 12 números. O concorrente tem dil'C'ito a marcar 4 dêst<.'S 12 nú­
m~rns, par·a ver se acerta nos 3 que saem elo saco semanalmente. Depoi::; de os marcar de 
qualquer fo?·ma no cartão, rccoeta-o e envia- o para a nossa ndministração até C:i.quarta-fcira 
seguinte, assim como o cupão apenso, devidamente preenchido. 

No nosso p1·óximo número diremos os números saídos, ele acórdo com o envelope 
lacrado que está cm exposição nas montras da Agência de Publicações, <t Praça da Libe1·dadl', 
e por êles poderá o concorrente ver, no final , se cstào cct·tos os pontos que lhe são atribuídos. 

A relação dos pontos correspondentes a cada conconcntc só ser·ú dada no primeiro nú­
mero depois de terminado o concurso. 

Os números saídos na primeira semana são os seguintes: 2°1, 44 e 51. 
Acertaram em cheio 8 concorrentes. 

N. 8.-Ao concorrente que queria começar nesta semana, tení. ele nos remeter o recorte 
da 1 ... semana, e scr-lhc-á contado um Duque, que corTesponde a doi:s pontos certeiros. 

~ ................. . 
V AMOS .A.O QUINO, MEU S SENHORES 

ao ma s ae .O escu os de valar, 
num total de mais de 200 prémios 

VEll O PL\1'10 DO CONCURSO N\ NOSSl SEGUND:l PAGIN,l 

Visado pela Comissão de Censura 


